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RESUMO
O objetivo deste projeto é descrever a importância da visão do acadêmico de enfermagem frente ao processo de morte e morrer, tendo em vista que na graduação não há uma metodologia mais ativa abordando tal situação. Trata-se de um estudo de revisão de literatura. A pesquisa foi elaborada com materiais já publicados entre os anos de 2005 e 2013. Conclui-se que os acadêmicos de enfermagem ainda encontram-se despreparados para enfrentar a morte e o processo de morrer, o que ainda gera angústias e medo ocasionando assim o despreparo desses quando profissionais.
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ABSTRACT
The objective of this project is to describe the importance of the vision of nursing academic opposite process of death and dying in order to graduate in no more active a methodology addressing the situation. This is a study of the literature review. The survey was made ​​with materials already published between the years 2005 and 2013. It is concluded that nursing students still find themselves unprepared to face death and dying, which still generates anxiety and fear causing so unprepared when these professionals.
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INTRODUÇÃO

De acordo com Vargas (2010), antigamente, a morte era encarada de forma natural e esperada devido o paciente ser velado em vida na sua própria casa, hoje o paciente adoece e é retirado do seu conforto e levado para o hospital onde permanece até a sua morte.  


De acordo com Benedetti et  al. (2013), a morte é pouco discutida, as pessoas não falam sobre a morte, pois quando chegam a falar elas trazem referências de vida, com isso esse processo natural criam uma aversão sobre a morte e o morrer.    


A forma de encarar a morte pelos profissionais ainda gera polêmica devido não acompanhar a evolução do paciente colocando os profissionais de saúde bem como os estudantes da área em dificuldades quando precisam assistir a pessoa que morre. A raiva e a ansiedade também são evidenciadas pelos estudantes de enfermagem de não poderem discutir sobre o tema, contribuindo assim para as dificuldades de enfrentamento e carência no despreparo (VARGAS, 2010).

A forma de como tratar esse assunto ainda requer cuidados, a compreensão e o entendimento de como aceitar a morte ainda gera certa polêmica entre os estudantes, então a temática a ser aplicada deverá ter alguns cuidados na sua abordagem. Devido o profissional de enfermagem lidar mais tempo com o paciente ele precisa estar preparado para deparar com a morte, e saber das suas várias manifestações de sentimentos que ocorre naquele momento (CUSTÓDIO, 2010).


Ao tentar encarar esse processo as pessoas desenvolvem certas crenças para ajudar a superar a dor. Para os profissionais de saúde principalmente os enfermeiros apesar de lidar diariamente com o processo de morte e morrer ainda sim eles trazem para si a insegurança e o medo. É de fundamental importância o preparo do profissional de enfermagem ainda na sua graduação, pois quando se depararem com a morte eles não venham despertar sentimentos de fracasso, medo e ansiedade (BENEDETTI et al., 2013).


Para alguns autores é de grande importância a introdução na formação acadêmica uma visão critica sobre o assunto morte e morrer a fim de que esses futuros profissionais sejam capazes de aceitar a morte com naturalidade e com menos sofrimento (BENEDETTI et al., 2013).
         Segundo Bernieri et al. (2007), as escolas de enfermagem devem preparar os futuros profissionais para que, além de serem competentes, sejam capazes de lidar com seus próprios sentimentos e usá-los de modo humano, dar suporte emocional para quem está necessitando e para sua família, deixando de lado crenças religiosas e preconceitos, passando a ver o paciente terminal como pessoa que também tem vontades e principalmente com direito a uma morte digna.
    Segundo Chaves et al. (2009), o conhecimento sobre os cuidados e manejos ao paciente critico requer do enfermeiro um conhecimento especifico para tomada de decisões técnicas e éticas, que baseiam-se em habilidades além de conhecimentos teóricos como valores e experiências anteriores. 
            Para Oliveira et al. (2007), o enfermeiro durante toda sua formação profissional ele segue normas e condutas objetivando salvar vidas e evitando a morte, mas quando ele depara com o processo de morte de uma pessoa para qual ele prestou cuidados, e dedicou-se, trocou palavras e ao ver o corpo inerte de uma pessoa, foge de si o controle onde gera frustação e estresse.

             De acordo com Pestana et al. (2012),  os pacientes com morte encefálica começaram a ser mais bem cuidados,  conduzidos  adequadamente pelos os profissionais de enfermagem, esses pacientes eles não devem ser vistos como um ser morto que não necessita de cuidados .diante deste exposto cabe ao enfermeiro o saber cuidar do paciente com morte encefálica.

            Para Silva et al. (2009), falar da morte acionam um mecanismo  e o medo do desconhecido que vem aflorar referencias de vida da existência das pessoas que amamos ,pois morrer pode ser definido como deixar de viver, falecer e acaba caindo no esquecimento.

             De acordo com Mota et al. (2011), apesar da morte ser algo que deveria ser encarado de forma natural e tranquila ,ainda pode ser fonte de estresse e sofrimento psíquico para muitos profissionais de enfermagem pois muitos interpretam sua ocorrência como fracasso pessoal e falha no trabalho desenvolvido.

            Para Bretas et al. (2006), a morte encerra uma vida, evento vital é capaz de suscitar nos seres humanos vários pensamentos. O conceito da morte e definida como o instante do cessamento dos batimentos cardíacos, mas com os avanços tecnológicos isso pode ser corrigido.

          De acordo com Silva et al. (2012), A morte e o morrer é  encarada de varias formas, e são encontrados nos vários períodos da historia ,traduzindo a diversidade de culturas que existiram no mundo, e  as variedades de pensamentos e as muitas individualidade que expressam sua ideia.

          Segundo Salomé et al. (2008), antigamente a morte era vista como algo natural  era um fenômeno comum e ocorria em casa junto aos seus familiares, mas com o passar do tempo e o avanço tecnológico, deslocou –se para o hospital. Houve uma profunda mudança na forma de lidar com a morte a qual deixa de ser parte inalienável do curso da vida passando ser ocultada no cotidiano.          

            Para Silva et al. (2009), quando um paciente é levado para uma UTI desperta nos familiares um certo desespero aflição, não apenas pelo ambiente físico desconhecido e pela gravidade dos casos que recebem assistência neste ambiente ,mas também porque a família perde o contato com o filho, que passa a pertencer aos cuidados dos profissionais de saúde, E mais uma vez o profissional sente se na obrigação de fazer algo por esse ser que é confiado aos seus cuidados.

         Para Guitierrez et al. (2007),  a importância de estudar as concepções culturais do processo saúde doença-morte podem possibilitar aos profissionais de enfermagem a sua própria compreensão dos seus valores, sentimentos e crenças. Cada religião tem sua lógica por isso a importância de conhecer cada uma para fazer uma abordagem que adeque a cada uma em relação ao processo de morte e morrer.

         A academia deve habilitar os alunos do curso de enfermagem a se preparar para lidar com a morte e a manter relações interpessoais com os pacientes e seus familiares, investigar a morte e o morrer como sua existência na formação do profissional de enfermagem  assegura uma contribuição para a formação de um profissional critico reflexivo, criativo e humanista (PINHO et al., 2009).

        O papel do enfermeiro frente ao paciente com câncer principalmente pacientes infanto-juvenil precisam tem uma sensibilidade maior para estabelecer uma relação de ajuda com o paciente e familiar por meio de dialogo. O papel da enfermagem é de fundamental importância para os cuidados paliativos, para oferecer suporte aos familiares na aceitação do diagnostico e o auxilio para conviver com a doença (COSTA et al., 2010).

         De acordo com Costa et al. (2005), o sentimento dos profissionais de enfermagem quando se trata de crianças e adolescentes que  tem suas vidas interrompidas por uma doença é de tristeza, dor pois a convivência com elas se torna um vinculo de sentimentos amorosos, pois nessa faixa etária eles acreditam que a muito que se viver e fazer.

        É de fundamental importância o cuidado com o paciente que se encontra debilitado, a enfermagem é responsável por esse paciente todo o tempo, mesmo aqueles que não são mais possíveis à cura, submetendo assim a cuidados paliativos. Dessa forma a equipe de enfermagem deve oferecer a humanização do morre (SILVA et al., 2011).
       O objetivo desse estudo foi de conhecer, a partir de uma revisão de literatura, a visão do acadêmico de enfermagem frente ao processo de morte e morrer. Qual a percepção que os acadêmicos de enfermagem têm sobre a morte e o seu preparo durante a sua graduação. Investigar se as instituições de ensino aplicam metodologia ativa sobre a morte e se os estudantes estão sendo preparado não só para cuidar, mas para enfrentar o processo de morte e morrer com mais segurança.
METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura. A pesquisa do material bibliográfico realizou-se em fases (Figura 1), sendo que, na primeira etapa, foi definida a base de dados SciELO (Scientific Eletronic Library Online) para identificar e selecionar os artigos. A segunda etapa consistiu-se na definição dos descritores inseridos na busca e dos critérios de inclusão, artigos publicados em português no período compreendido entre 2010 a 2013. Como critério de exclusão utilizou-se para artigos incompletos, teses, dissertações, resumos e artigos em inglês e espanhol. Os termos utilizados na seleção foram delimitados a partir das palavras-chave, sendo descritores cadastrados no DeCS, presentes em artigos adequados ao tema, que foram morte e morrer, processo de morte e enfermagem. A consulta à base de dados foi realizada em Julho de 2013. Realizou-se uma leitura dos artigos selecionados a fim de identificar os trabalhos que se identificavam com o tema proposto.

Figura 1 - Fluxograma da metodologia adaptado do artigo de Vasconcelos (2007).
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da pesquisa estão apresentados em categorias (Figura 2) para facilitar a interpretação.

Categoria Central
Visão do acadêmico de enfermagem frente ao processo de morte e morrer
Categoria 1 - O despreparo do acadêmico de enfermagem frente à morte
	TITULO
	AUTOR(ES)/ANO
	OBJETIVOS

	Significado do processo morte/morrer para os acadêmicos ingressantes no curso de enfermagem.
	BENEDETTI, GMS. et al(2013).
	Conhecer as experiências vivenciadas pelos profissionais de enfermagem que trabalham e convivem com a morte em unidade de

emergência, possibilitando momentos de reflexão sobre seus significados.

	O preparo dos acadêmicos de enfermagem brasileiros para vivenciarem o processo morte-morrer.
	BERNIERI, J.;   HIRDES, A.et al (2007).
	Preparar o acadêmico de enfermagem para o enfrentamento da morte e o morrer tendo uma metodologia mais ativa na graduação.

	O processo de morte e morrer no enfoque dos acadêmicos de enfermagem.
	CUSTÓDIO, MRM.(2010).
	Aplicar uma temática aos acadêmicos de enfermagem ainda requer alguns cuidados na abordagem.

	Educação para a morte a docentes e discentes de enfermagem: revisão documental da literatura científica.
	SANTOS, JL;  BUENO, SMV.et al (2011).
	Como os profissionais que convivem e enfrentam a Morte cotidianamente devem

proceder? Qual o significado que esta assume?

	Processo de morte e morrer: evidências da literatura científica de enfermagem
	SILVA-JUNIOR, FJG et al (2011).
	Estudar a morte para desmistificar esse sentimento de culpa e impotência diante das pessoas que morrem.

	A morte e o morrer segundo representações de estudantes de enfermagem.
	OLIVEIRA, JR; BRETAS, JRS; YAMAGUTI, L.et al (2007). 
	Saber como os estudantes sentem, percebe e organiza-se diante da morte. 

	Sala de emergência: o cotidiano das vivências com a morte e o morrer pelos profissionais de saúde.
	SALOME, GM; CAVALI, A.; ESPOSITO, VHC.et al (2009).
	Conhecer as experiências vivenciadas pelos profissionais de enfermagem que trabalham e convivem com a morte em unidade de emergência, possibilitando momentos de reflexão sobre seus significados.

	Reflexões de estudantes de enfermagem sobre morte e o morrer.
	BRETAS, JRS; OLIVEIRA, J.;  YAMAGUTI, L.et al (2006).
	Conhecer os sentimentos dos estudantes sobre o assunto morte e morrer.

	Reações e sentimentos de profissionais da enfermagem frente à morte dos pacientes sob seus cuidados.
	MOTA, Marina Soares et al(2011).
	Conhecer as reações e sentimentos de profissionais da enfermagem frente à morte do paciente sobre seus cuidados.

	Emergindo a complexidade do cuidado de enfermagem ao ser em morte encefálica.
	PESTANA, AL; ERDMANN, AL.; SOUSA, FGM.et al (2012).
	Desvelar a complexidade

do cuidado de enfermagem ao ser em morte encefálica e os seus vários sentimentos.


Benedetti et al (2013), diz que é importante discutir sobre a morte com os acadêmicos de enfermagem por que esse tema  ainda gera dor, angustia e o medo de encarar tal situação. Saber quais são as suas experiências vividas com esse processo traz uma clareza de como abordar a morte com eles.
Bernieri et al (2007), ressalta que para preparar o acadêmico de enfermagem é colocando uma metodologia mais ativa nas aulas do curso. Pois além de preparar os futuros profissionais traz para eles um preparo para lidar com os pacientes e com os sentimentos dos familiares.
Silva et al (2011) reafirma que estudar sobre a morte diminui o sentimento de culpa e o medo pois existem algumas situações em que o profissional vai encarar a morte de forma lenta e gradual, por isso a importância do preparo como por exemplo aqueles que se encontra em fase terminal e merecem todo o apoio e cuidado humanizado.

Categoria 2 - Falta de informação acarretando o medo
	TITULO
	AUTOR(ES)/ANO
	OBJETIVOS

	O processo de morrer e a morte no enfoque dos profissionais de enfermagem de UTI’s.
	GUTIERREZ et al (2007).
	Identificar as concepções

culturais relacionadas ao processo de morrer e à morte no contexto de trabalho dos profissionais de enfermagem de UTIs.

	Morte e morrer: sentimentos e condutas de estudantes de enfermagem.
	VARGAS, D.(2010).
	Identificar as condutas e os sentimentos de estudantes de enfermagem frente a uma situação hipotética, envolvendo a morte e o

morrer.

	Cuidando do paciente no processo de morte na Unidade de Terapia Intensiva.
	SILVA, RS; CAMPOS, ERA.; PEREIRA, A.et al(2011).
	Este estudo buscou caracterizar o desenvolvimento 

do cuidar/cuidado de Enfermagem

numa UTI ao paciente fora de possibilidade

de cura (PFPC) por enfermeiros.

	Luto da equipe: revelações dos profissionais de enfermagem sobre o cuidado à criança/adolescente no processo de morte e morrer.
	COSTA, JC; LIMA, RAG.et al (2005).
	Identificar tipos de sentimentos que os profissionais têm sobre a morte de crianças e oferecer educação permanente no tema da morte.

	Percepção de enfermeiros sobre dilemas éticos relacionados a pacientes terminais em Unidades de Terapia Intensiva.
	CHAVES, AAB.; MASSAROLLO, MCKB et al (2009)..
	Conhecer a percepção de enfermeiros sobre dilemas éticos existentes na assistência de enfermagem a pacientes terminais, no contexto da UTI.

	A enfermagem nos cuidados paliativos à criança e adolescente com câncer: revisão integrativa da literatura.
	COSTA, TF.; CEOLIM, MF.et al (2010).
	Identificar as ações da enfermagem e os cuidados paliativos a crianças e adolescentes com câncer. 

	Discursos de enfermeiras sobre morte e morrer: vontade ou verdade?.
	SILVA, KS; RIBEIRO, RG.; KRUSE, MHL.et al (2009).
	Procurar compreender os sentimentos e opiniões das enfermeiras sobre o processo de morte e morrer.

	Percepções dos profissionais de enfermagem intensiva frente a morte do recém-nascido

	SILVA et al (2010).
	Descrever as percepções dos profissionais de enfermagem diante da morte de recém-nascidos em

unidade de terapia intensiva neonatal (UTIN).


 De acordo com Vargas (2010), é preciso identificar as experiências e sentimentos dos acadêmicos de enfermagem sobre a morte e o morrer, para poder compreender qual atitude diante da situação.

Segundo Costa et al (2005), ressalta que os profissionais de enfermagem também precisam estar preparados para enfrentar o processo de morte. Principalmente quando envolve cuidados com crianças, adolescentes que estão em fase terminal onde os profissionais precisam assisti-los a maioria do tempo.
De acordo com Silva et al (2009), é preciso entender e compreender os sentimentos e opiniões de profissionais da enfermagem sobre o processo de morte e morrer e procurar ouvir os discursos de suas experiências.

Segundo Silva et al (2010), ressalta que um profissional preparado para esse processo de morte e morrer consegue cuidar de forma mais humanizada e cuidadosa, pois é possível compreender tal processo quando o profissional esta mais preparado.  
Categoria 3 - Metodologia ativa para preparar o acadêmico para a morte

	TITULO
	AUTOR (ES)/ANO
	OBJETIVOS

	Revisão integrativa: um retrato da morte e suas implicações no ensino acadêmico.
	LIMA, MGR et al (2012).
	Conhecer como a morte e o ensino sobre a morte e o morrer têm sido abordados no ensino acadêmico. 

	A relação docente-acadêmico no enfrentamento do morrer.
	PINHO, LMO.; BARBOSA, MA.et al (2010).
	Investigar a morte e o morrer, no contexto da formação do enfermeiro, significa contribuir para humanizar o estar educando e formar profissionais críticos e humanistas.


De acordo com Lima et al (2012), falar sobre a morte ainda requer cuidados, por isso ter uma metodologia mais ativa no ensino para os acadêmicos de enfermagem traz para os estudantes um preparo para experiências com o processo de morte e morrer. 
Segundo Pinho et al (2010), a academia de deve habilitar o aluno de forma a ser capaz de manter uma relação com pacientes terminais e às suas famílias. Os estudantes preparados encaram esse processo com uma postura mais humana, e os sentimentos de culpa e medo são mais controlados.   
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo propôs um levantamento com base em revisão de literatura sobre a visão do acadêmico de enfermagem frente ao processo morte e morrer, e a identificação dessa abordagem na formação acadêmica. Observou-se que os acadêmicos de enfermagem necessitam do preparo ainda na formação acadêmica, pois quando se deparar com a situação de morte não venha a desenvolver sentimentos de medo, impotência e frustração. A abordagem sobre a morte para com os acadêmicos é muito precária e ainda existe o despreparo, a falta de informação acarretando, assim, uma experiência negativa para o acadêmico.
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Fase 3: análise dos títulos e resumos





Fase 4: análise dos textos completos





20 artigos incluídos na revisão





Fase 2: definição dos descritores





Descritores


Morte morrer, processo de morte enfermagem





Fase 1: definição das bases de dados





Base de dados


SciELO





64 Artigos excluídos


Amostra inadequada (n=12)


Sem dados originais (n=10)





Artigos selecionados


Foram selecionados 84 artigos





Leitura final


Foram analisados 42 artigos integralmente





22 Artigos excluídos


Amostra inadequada (n=10)


Sem dados originais  (n=12)








Categoria 2


Falta de informação acarretando o medo.











Categoria 3


Metodologia ativa para preparar o acadêmico para a morte.








Categoria 1


O despreparo do acadêmico de enfermagem frente à morte.





Categoria Central


Visão do acadêmico de enfermagem frente ao processo de morte e morrer.





Figura 2 - Apresentação das categorias temáticas relacionadas ao objetivo do estudo: visão do acadêmico de enfermagem frente ao processo de morte e morrer.











